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FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA NO 
PROGRAMA RESIDÊNCIA 
PEDAGÓGICA
parceria entre a UFScar e eScolaS de São carloS

Por Prof. Dr. Michel Pisa Carnio1

A formação de professores de 
Ciências e Biologia na UFSCar de 
São Carlos1

Em março de 2022 teve fim o 
segundo edital do Programa 
Residência Pedagógica (PRP). 

Com ele, se encerrou uma trajetória 
formativa tortuosa – porém contun-
dente – vivenciada por alunos e alu-
nas da Licenciatura em Ciências Bio-
lógicas da UFSCar e professoras de 
ciências e biologia da cidade de São 
Carlos. 

O “Residência”, como é infor-
malmente chamado, é “[…] uma das 
ações que integram a Política Nacio-
nal de Formação de Professores e 
tem por objetivo induzir o aperfeiço-
amento da formação prática nos cur-
sos de licenciatura, promovendo a 
imersão do licenciando na escola de 
educação básica, a partir da segunda 
metade de seu curso”.2 Neste proces-
so, as universidades elaboram seus 
projetos institucionais, configuram 
quais e quantos núcleos gostariam 
de formar, e, depois da lista de clas-
sificação do Ministério da Educa-
ção (MEC), colocam seus projetos 
em execução a partir de um crono-
grama pré-estabelecido: 18 meses 
divididos em 3 módulos. 

A UFSCar pleiteou este pro-
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2 Programa Residência Pedagógica. Ministério 
da Educação. 2028. Acesse aqui. 

grama e foi contemplada com bol-
sas para colocá-lo em andamento. 
Neste edital, o projeto desenvolvi-
do entre 2020-2022 intitulou-se: “Es-
tágio compartilhado entre univer-
sidade e escola: contribuições para 
as práticas docentes”, sob a coor-
denação institucional da Profa Dra 
Isadora Valencise Gregolin do De-
partamento de Metodologia do En-
sino (DME). O projeto contou com a 
participação de 216 residentes bol-
sistas dos cursos de Ciências Bioló-
gicas (Araras, São Carlos e Soroca-
ba), Educação Especial (São Carlos), 
Educação Física (São Carlos), Letras 
(São Carlos), Matemática (São Car-
los), Pedagogia (Sorocaba) e Quími-
ca (Araras, São Carlos e Sorocaba), 
bem como 14 orientadores da uni-
versidade e por 27 professores da 
Educação Básica (preceptores), dis-
tribuídos em 24 escolas municipais 
e estaduais localizadas nas cidades 
de Araras, São Carlos, Salto, Soroca-
ba e Votorantim3.

Por meio de processo seleti-
vo, o núcleo de Ciências e Biologia 
de São Carlos foi formado por estu-
dantes da licenciatura (bolsistas e 
voluntários) e professoras de duas 
escolas da Educação Básica da ci-
dade: Escola Estadual Antônio Mi-
litão de Lima e Escola Estadual Or-
lando Perez. O plano de atividades 
previstas no projeto considerava 
os licenciandos matriculados nas 
disciplinas relacionadas ao estágio 
curricular.

3 Programa Residência Pedagógica da UFSCar. 
Site institucional. Acesse aqui.

Apesar de ser o segundo edi-
tal do programa como um todo, foi a 
primeira vez que a licenciatura em 
Ciências Biológicas da UFSCar de 
São Carlos participou do programa. 
Fundado em 1972, o curso comple-
ta 50 anos de existência em 2022 e 
conta com uma história e trajetória 
de grande relevância no cenário re-
gional e nacional.4

A formação crítica de 
professores como desafio 
histórico

O que faz um professor ou uma 
professora? Qual seu papel na 
nossa sociedade e na formação 
das nossas crianças e adoles-
centes? Como formar alguém 
para exercer a docência? 

O incentivo à iniciação e ao 
contato mais próximo dos licen-
ciandos à concretude do fazer do-
cente é uma reivindicação histórica 
da área de formação de professores. 
Mais do que um espaço onde as re-
lações acontecem, as escolas são 
espaços de cultura em permanente 
construção e reconstrução de sabe-
res – em proximidade com o que diz 
a professora Maria da Graça Nicolet-
ti Mizukami sobre “a escola conside-
rada como organização que apren-
de a partir de seus participantes” 
(2005, p. 4).5

4 Bacharelado e Licenciatura em Ciências Bio-
lógicas da UFSCar – Campus São Carlos. Site insti-
tucional. Acesse aqui.

5 Aprendizagem da docência: professores for-
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Fortemente enraizados por 
uma herança cultural do ensino en-
ciclopédico, crescemos acostuma-
dos a imaginar o professor como 
aquele profissional que, além de 
saber tudo da sua área, “tem didáti-
ca” para “transmitir” aquele conhe-
cimento. Esta é uma visão que re-
duz a profissão docente a um dom 
pessoal e uma atividade unidire-
cional de reproduzir conhecimen-
tos e depositá-los nos outros que 
não sabem nada - os alunos. A histó-
ria e as pesquisas no campo educa-
cional já revelaram que o processo 
de ensino e aprendizagem é muito 
mais complexo. Atualmente, sabe-
-se que os alunos têm uma partici-
pação ativa na própria construção 
de conhecimento e que o professor 
mobiliza culturas e muitos tipos de 
conhecimentos para proporcionar 
ambientes formativos aos alunos, 
e, portanto, não deve ser conside-
rado um mero reprodutor de cur-
rículos. Assim, a docência deve ser 
compreendida como uma profis-
são estritamente vinculada às inte-
rações humanas, sem deixar de ser, 
com isso, profissional (TARDIF; LES-
SARD, 2011)6. 

Pensando uma formação do-
cente que contemple as demandas 
e expectativas sociais sobre esta 
profissão, é fundamental conside-
rar a interface entre Universidade-
-Escola. Seja nas disciplinas de está-
gio supervisionado, nas disciplinas 
teórico-metodológicas ou na ela-
boração das monografias dos(as) 
estudantes, é crucial articular es-
tas experiências e reflexões com o 
contexto concreto das escolas da 
Educação Básica. Neste ínterim, é 
possível compreender o Programa 
Residência Pedagógica como um 
espaço institucional de incentivo e 
sustentação de grupos de formação 
de professores, que, ao considerar a 
realidade e os desafios da escola 
como eixo estruturador das ativida-
des a serem desenvolvidas no pro-
jeto, constrói um cronograma de 
formação inicial e continuada de 
professores sustentado na relação 
entre teoria e prática educacionais. 

madores. Maria da Graça Nicoletti Mizukami. 
2005/2006. Acesse aqui.

6 O trabalho docente: elementos para uma teo-
ria da docência como profissão de interações hu-
manas. Maurice Tardif & Claude Lessard. 2011.

Neste sentido, consideramos 
que o núcleo de Ciências e Biolo-
gia proporcionou ações e reflexões 
que contribuíram com a formação 
de todos os participantes. Nele, con-
tamos com grande parceria das pro-
fessoras e gestões das duas escolas 
parceiras - Militão e Orlando Perez -, 
que garantiram contextos e condi-
ções fundamentais para o desenro-
lar do projeto. As reuniões coletivas 
serviam para elaborar cronogra-
mas comuns a todos os participan-
tes a partir das especificidades das 
escolas onde atuavam, sob supervi-
são e colaboração das professoras 
preceptoras. 

O Programa Residência 
Pedagógica em tempos de 
pandemia

Sabemos que a realidade edu-
cacional é difícil e, por isso, estes 
processos nunca devem ser com-
preendidos como lineares e abso-
lutos. As contradições e obstáculos 
são constantes no campo educa-
cional e, especialmente, na forma-
ção de professores. Não poderia ser 
diferente no referido projeto: para 
além dos desafios tradicionalmen-
te colocados na educação, este edi-
tal foi desenvolvido totalmente na 
forma de ensino remoto, por conta 
da pandemia da COVID-19. 

Uma primeira consequência 
deste fato diz respeito às condições 
materiais da atuação e da formação 
docente. Como adaptar para o ensi-
no remoto toda uma estrutura, cur-
rículo e abordagens metodológicas 
que se realizavam presencialmen-
te? Assim, o grupo de residentes 
teve oportunidade de acompanhar 
“de perto”, mas de forma remota, as 
mobilizações, percalços, cobranças 
e aprendizados que permearam a 
vida profissional das professoras 
perante suas disciplinas e seus alu-
nos. Nesse processo, o núcleo con-
seguiu elencar alguns temas de 
interesse na forma de “fermento in-
telectual” para a formação inicial e 
continuada dos professores, entre 
eles: a caracterização do ensino re-
moto emergencial – em distinção à 
Educação à Distância (EaD); a com-
preensão de como se efetivariam 
os currículos escolares estabeleci-
dos e como isso foi gerenciado e ad-
ministrado pela Secretaria de Ensi-

no – por meio do Centro de Mídias 
do estado de São Paulo (CMSP); o 
estudo e a elaboração de ferramen-
tas tecnológicas e virtuais para o 
ensino de ciências e biologia; o pa-
pel das avaliações em larga escala 
(ALE) e seus impactos na organiza-
ção escolar e no trabalho docente; 
entre outros. 

Uma segunda consequência 
do contexto social e sanitário im-
posto pela pandemia diz respeito à 
relevância social dos conhecimen-
tos de ciências e biologia. Ou seja, 
como as disciplinas de ciências e 
biologia contribuem para formar os 
cidadãos? Como os conhecimentos 
das ciências da natureza se relacio-
nam com a nossa vida real? Quais 
relações são possíveis e/ou perti-
nentes de se fazer entre nosso mo-
mento pandêmico e os conteúdos 
disciplinares destas disciplinas? 

Tais questões nos colocam 
para refletir a natureza do ensino 
de ciências e biologia na socieda-
de contemporânea. O próprio tema 
da Covid-19 traz reflexões sobre a 
complexidade do mundo e da nos-
sa relação com ele, tendo a ciência 
e a tecnologia como elementos cen-
trais na configuração dos caminhos 
da humanidade. No bojo dos acon-
tecimentos que influenciam nos-
sas vidas, em termos macro e tam-
bém micro, cabe aos professores 
e os currículos de ciências estabe-
lecer pontes dos seus conteúdos 
com esta sociedade que pertence-
mos: a chamada “sociedade da in-
formação” na qual, ao mesmo tem-
po, prevalece posicionamentos 
superficiais, pouco fundamenta-
dos, quando não motivados por no-
tícias falsas e impulsionamento de 
fakenews. 

Vivências, obstáculos e 
aprendizados

Não foram poucos os desa-
fios encontrados para se trabalhar 
tais questões de maneira remota 
em meio à uma pandemia que tan-
ta mazela trouxe (e ainda traz). O en-
sino remoto trouxe consigo muitos 
desafios, assim como também reve-
lou muitas das contradições que já 
permeavam o campo educacional 
há mais tempo. 

Fazer o diagnóstico da reali-
dade concreta é o primeiro passo 

https://revistas.pucsp.br/curriculum/article/download/3106/2046%26gt%3B
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para poder atuar para transformá-
-la, e é neste sentido que os traba-
lhos desenvolvidos no núcleo se 
efetivaram. Em tempos de distan-
ciamento social, o grupo conse-
guiu se manter unido em prol de 
um objetivo comum: a melhoria da 
qualidade da educação e da forma-
ção de todos os envolvidos. Tería-
mos muitos motivos – profissionais 
e pessoais – para sucumbir diante 
os difíceis contextos que encontra-
vam, mas transformamos a dificul-
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dade prática em fermento para a 
formação. 

A formação humana conti-
nua sendo um grande desafio da 
profissão docente, e, neste sentido, 
o Programa Residência Pedagógi-
ca, quando fundamentado em re-
ferenciais críticos, pode fazer a di-
ferença na formação dos nossos 
professores e professoras de ciên-
cias e biologia. Em um contexto de 
muitas incertezas sociais, políticas 
e econômicas, continuamos na luta 

Mais informações sobre o Curso de Licencia-
tura em Ciências Biológicas da UFSCar/São 
Carlos e o Programa Residência Pedagógica 
podem ser encontradas nos respectivos sites: 
https://www.biosc.ufscar.br/front-page e 
https://www.residenciapedagogica.ufscar.br/. 

por mais reconhecimento e valori-
zação da profissão docente e que 
isso se desdobre em todas as ins-
tâncias possíveis, do chão da esco-
la aos programas de incentivo à do-
cência. ■
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